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1 INTRODUÇÃO
Na presente pesquisa, realizada com apoio do CNPq/PIBIC FURG, pretendeu-se investigar a autogestão em organizações solidárias de produção, no que diz respeito a sua origem; suas formas/expressões; e suas limitações e possibilidades. Esta pesquisa se justifica, em termos teóricos, pela necessidade de estudar as organizações solidárias de produção em relação à sua gênese, condições de desenvolvimento e significado para os envolvidos, verificando se uma nova lógica subjacente à pluralidade de manifestações de associativismo econômico configura-se na vida material dos trabalhadores (GAIGER, 2004). Nesse sentido, a pesquisa procura contemplar a questão da gestão do empreendimento e a relação com a comunidade, que é um aspecto de análise da autogestão (GUILLERM; BOURDET, 1976). Para a análise foram escolhidas duas comunidades pesqueiras, que possuem diferentes graus de complexidade e formalização a Cooperativa de Santa Isabel (COOPESI), no município de Arroio Grande e a Associação de Pescadores Artesanais da Coréia (APACIM) /Ilha dos Marinheiros, no município de Rio Grande.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Esta pesquisa é de caráter qualitativo, atribuindo importância à descrição detalhada dos fenômenos e dos elementos que os envolvem; aos depoimentos dos atores sociais envolvidos; aos discursos, aos significados e aos contextos (VIEIRA, 2004). A coleta de dados foi realizada pela observação direta e sistemática; participação em oficinas e reuniões de grupo; realização de entrevistas semiestruturadas; e análise documental, sendo também realizadas entrevistas junto a representantes de entidades de assessoria. As entrevistas foram analisadas utilizando-se a análise de conteúdo, buscando estruturar as informações obtidas em categorias de análise (SELLTIZ et al., 1965).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Analisando as organizações pesquisadas, podem-se observar as mudanças que ocorrem em seus membros transformações que envolvem não somente as suas atividades profissionais, mas também sua condição como indivíduo. As organizações estudadas  surgiram da necessidade de vencer alguns limites impostos por um histórico de exploração e incompreensão. O desenvolvimento de uma organização solidária se dá por vários motivos, no entanto nota-se que a influência de terceiros é relevante nesse processo de constituição. Ambos os empreendimentos estudados tiveram significativo envolvimento de organizações governamentais e de universidades em seu processo de formação, ministrando cursos de cooperativismo, associativismo, beneficiamento, bons tratos, entre outros.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nas organizações estudadas os trabalhadores buscam libertar-se das relações de poder que são exercidas sobre eles, cada um tem sua responsabilidade e mantém um firme propósito de manter suas relações de forma coletiva. Os líderes das organizações procuram manter todos os membros envolvidos em todas as atividades das mesmas, desde o processo de tomada de preço, na COOPESI até as informações legais e decisórias, na APACIM.
Em tais organizações, o empreendimento tem um significado maior do que simplesmente a questão econômica, é uma nova forma de viver e de desenvolver, uma proposta de progresso para comunidade e para a classe do pescador. É possível dizer que existe uma “ética solidária, (GAIGER, 2004, p. 11), ou seja, os membros dessas organizações apresentam uma vontade de compartilhar o seu conhecimento, tem vontade de passá-lo adiante e tendo interesse de deixar um legado para as futuras gerações. A participação na organização implica em uma “mudança radical”  (GUILLERM; BOURDET, 1976, p. 14-15) á medida que esses trabalhadores, agora organizados de forma coletiva, tomam essa mudança como um projeto não só de trabalho, mas principalmente transformando este projeto em uma proposta de vida. Verificou-se que a participação em OSP e a participação em outras organizações, como organizações políticas, religiosas, associativas, etc. estão altamente relacionadas, pois essas OSPs surgiram por um forte senso comunitário. Essas OSPs frequentemente surgem com pessoas que já se conhecem ou participam nessas mesmas relações inerentes ás comunidades, relações políticas, religiosas, de entretenimento, enfim cada espaço de socialização influencia para o aprofundamento e reforço de ambas as relações.

Na mesma medida em que existem oportunidades existem também dificuldades. A democracia exige do membro de uma organização solidária a realizar ambos os serviços braçais e intelectuais, tomando muito do tempo livre dos seus membros. Além desse limite internos ao projeto autogestionário, existem também os limites externos. Existem dificuldades de acesso ao mercado por parte das duas organizações estudadas, a APACIM tem dificuldade de comercializar seu pescado fora das relações com os atravessadores, já a COOPESI tem dificuldades com a obtenção de certificação para atuação fora do município. Apesar de apresentarem muitas situações problemáticas e contraditórias as OSPs podem transformar as vidas das pessoas que as criam além de influenciar profundamente uma comunidade, que pode tomar novo fôlego a partir de um projeto que não é somente voltado para dentro, mas para todo um contexto social e cultural.
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